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APRESENTAÇÃO

No campo da educação, uma nova área vem se mostrando muito atuante quando 
consideramos as bases da saúde, a Engenharia Biomédica desenvolve equipamentos 
e programas de computador que auxiliam e conferem mais segurança aos profissionais 
da área da saúde, no diagnóstico e tratamento de doenças.

A Coletânea Nacional “Bases da Saúde e Engenharia Biomédica” é um e-book 
composto por 33 artigos científicos, dividido em 2 volumes, que abordam assuntos 
atuais, como a importância dos equipamentos de proteção individual, o funcionamento 
de dos hospitais e a implantação de novas tecnologias, otimização de exames já 
utilizados como a ultrassonografia, utilização de novas tecnologias para o diagnóstico 
e tratamento de patologias, assim como análise de várias doenças recorrentes em 
nossa sociedade, vistas a partir de uma nova perspectiva.

Tendo em vista, a grande evolução no campo da saúde, a atualização e de acesso 
a informações de qualidade, fazem-se de suma importância, os artigos elencados neste 
e-book contribuirão para esse propósito a respeito das diversas áreas da engenharia 
biomédica trazendo vários trabalhos que estão sendo realizados sobre esta área de 
conhecimento. 

Desejo a todos uma excelente leitura!

Lais Daiene Cosmoski
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Capítulo 1

A IMPORTÂNCIA DO USO DOS EQUIPAMENTOS DE 
PROTEÇÃO INDIVIDUAL PELOS PROFISSIONAIS DA 

SAÚDE NA UTI ADULTO

Elisângela de Andrade Aoyama
Faculdade JK, Brasília – DF

Jéssica Conceição Silva
Faculdade JK, Brasília – DF

Thaina Pereira Dos Santos 
Faculdade JK, Brasília – DF

Rafael Assunção Gomes de Souza
Faculdade JK, Brasília – DF

Elivânia Rodrigues de Souza Assunção 
Faculdade Apogeu, Brasília - DF

Ludmila Rocha Lemos
Faculdade JK, Brasília – DF

RESUMO: O Equipamento de Proteção 
Individual é utilizado pelos profissionais da saúde 
para que não seja exposto aos riscos durante 
a execução de suas funções no ambiente de 
trabalho no suporte ao paciente/cliente, O 
artigo tem como objetivo apontar a importância 
na utilização dos Equipamentos de Proteção 
Individual na prevenção e/ou minimização 
das ações de riscos no ambiente hospitalar 
e os acidentes ocupacionais ocasionados ao 
profisional quando não utilizado devidamente. 
Para demonstrar os levantamentos realizados 
na pesquisa foram utilizados gráficos e tabelas a 
partir de entrevistas por meio de questionários, 
aplicados no Hospital Brasília com enfermeiros e 
tecnico em enfermagem que atuam  na unidade 
de terapia intensiva. Nas amostras realizadas foi 

observado que a maioria desses profissionais 
do Hospital Brasília não fazem o uso dos EPI‘s 
e pouco se viu na instituiçao quanto as ações 
que incentivasse o uso destes. O não uso dos 
EPI‘s ou o uso inadequado podem resultar em 
advertencia e/ou  justa causa ao empregado 
salvos em lei, além do risco de acidentes 
de trabalho, o risco de doença ocupacional 
ocasionadas principalmente pela contaminação 
hospitalar.
PALAVRAS-CHAVE: Disponibilização, 
Profissionais da Saúde, Proteção, Riscos.

ABSTRACT: The Individual Protection 
Equipment is used by health professionals 
so that they are not exposed to risks during 
the execution of their functions in the work 
environment in patient / customer support. 
The objective of this article is to point out 
the importance of using the Individual 
Protection Equipment In the prevention and / 
or minimization of risk actions in the hospital 
environment and occupational accidents caused 
to the professional when not used properly. 
To demonstrate the surveys conducted in the 
research, graphs and tables were used from 
interviews through questionnaires, applied 
at Hospital Brasília with nurses and nursing 
technicians who work in the intensive care unit. 
In the sample, it was observed that most of 
these professionals of the Hospital Brasilia do 
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not use PPE, and little was seen in the institution regarding the actions that would 
encourage their use. Failure to use PPE or improper use may result in a warning and / 
or just cause to the employee, which, in addition to the risk of occupational accidents, 
may result in occupational disease caused mainly by hospital contamination.
KEYWORDS: Provision, Health Professionals, Protection, Risks.

1 | 	INTRODUÇÃO

Toda a empresa é obrigada a fornecer aos seus empregados, gratuitamente, 
os equipamentos de proteção individual adequado e em perfeitas condições para a 
atividade que este profissional desempenha (PORTAL DA EDUCAÇÃO, 2017).

A participação e o desempenho de toda a equipe é de suma importância, o 
trabalho em grupo auxilia no desenvolvimento de estratégias de prevenção aos riscos, 
promovendo a interação, enfrentamento das dificuldades, conhecimento sobre o 
assunto e diminuição da ocorrência dos acidentes de trabalho (RIBEIRO, 2010).

É fundamental a utilização dos Equipamentos de Proteção Individual  para a 
prevenção e minimização dos riscos fisicos, fisiológicos, quimicos, mecânicos, 
biológicos e acidentes ocupacionais ao profisional da saúde no suporte á saúde ao 
paciente/cliente.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Foram entrevistados 30 tecnicos em enfermagem e enfermeiros de diferentes 
idades, por meio de questionários com 10 questões objetivas a respeito do modo de 
utilização dos EPI‘s, em atividades realizadas na Unidade de Terapia Intensiva adulto 
(UTI), no  Hospital  em Brasília.

  

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Segundo os dados obtidos através do questionário, no total de 30 colaboradores, 
70 % são mulheres e 30% são homens.

Foi observado que (70%) dos colaboradores observaram ações salientando a 
importância do EPIs no ambiente hospitalar. É de extrema importância ações que 
incentivem estes profissionais na adoção do uso consciente no ambiente hospitalar, 
independente do receio de advertências ou suspensões disciplinares.

Nesse contexto, as campanhas educativas têm se mostrado incentivos 
interessantes para fazer com que os trabalhadores se convençam da importância do 
uso dos EPIs.

A UTI é um dos setores em que mais ocorrem acidentes com perfurocortantes. 
Porque os profissionais da saúde em sua grande maioria cuidam e preservam a vida e 
saúde dos clientes, mas descuidam-se muitas vezes da própria proteção. Além disto, 
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esta ocorrência está associada ao fato de os profissionais se tornarem mais vulneráveis 
a este tipo de acontecimento em decorrência de algumas características, como a de 
ser o maior grupo de profissionais a prestar assistências ininterruptas durantes 24h/
dia, ser responsável pela execução de aproximadamente 60% das ações de saúde e 
de manter maior contato físico com os clientes (SPINDOLA, 1999).

Os acidentes de trabalho ocorridos na Unidade de Terapia Intensiva por se tratar 
de um ambiente complexo, que apresenta um elevado número de riscos ocupacionais 
para a equipe de enfermagem, decorrente tanto da assistência prestada diretamente 
ao cliente, como manuseio de equipamentos e materiais perfurantes e/ou cortantes, 
que podem estar contaminados por sangue e fluidos corporais (ANVISA, 2017).

Gráfico 1 - Percentual de uso de Equipamento de proteção individual pelos profissionais da 
saúde

No Gráfico 1, uma grande parcela dos questionários respondidos pelos 
profissionais de enfermagem (38%), relataram esquecer de usar os EPI´s. A maioria 
das vezes para atender a demanda de trabalho,  muitos profissionais esquecem  a 
importância da proteção, com isso aumenta cada vez mais a exposição aos riscos e o 
agentes infecciosos. 

Os profissionais de enfermagem muitas vezes não utilizam os equipamentos de 
proteção individual por diversas razões, sempre discutíveis e fúteis, ou até mesmo 
por falta de orientação. Para cada EPI existem várias desculpas, sendo que a mais 
usual é sobre a utilização das luvas de procedimento, referindo que há uma diminuição 
da sensibilidade em procedimentos como punção de acesso venoso periférico ou 
ainda que não há possibilidade de utilizar as luvas para atividades que são utilizados 
esparadrapos (VEIGA, 2007).

4 | 	CONCLUSÃO

O presente estudo possibilitou analisar tamanha importância do uso dos 
equipamentos de proteção individual (EPI) no âmbito hospitalar como foco maior 
a Unidade de Terapia Intensiva adulto (UTI), ambiente propicio a contaminação e 
a vulnerabilidade desses profissionais que mantém o contato diário com agentes 
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infecciosos.
De um modo geral, grande parte desses profissionais sabe da importância e 

obrigatoriedade na utilização do EPI, porém o descuido e a autoconfiança fazem com 
que se exponham em riscos.

Comparados as outras áreas, os profissionais de saúde que atuam na Unidade 
de terapia intensiva são expostos a elevados riscos ocupacionais, é indispensável o 
uso do equipamento de proteção individual para que possa prevenir as infecções e 
promover a saúde.

É importante a conscientização e a informação do uso indispensável e correto 
dos EPIs para que esses profissionais executem suas atividades sem expor a saúde 
de si, da equipe e do paciente/cliente.

5 | 	AGRADECIMENTOS

Agradecemos a colaboração dos enfermeiros e aos técnicos de enfermagem 
do Hospital Brasília por contribuírem no crescimento do artigo, pela participação e as 
informações transmitidas nos questionários realizados na instituição. 
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